
 

chamados a aprender quanto custa o esfôrço da

sementeira;

os que formulam projetos avançados de reno-

vação, sob o pretexto de se atender ao progresso, e

retiram-se quando observam quanto suor e quanta

distância existem sempre entre a teoria e a reali-
zação;

os que supõem na gleba um filão de recursos

fáceis e fogem dela logo que tomam pessoalmente
o pêso da charrua de obrigações que lhes compete

movimentar.

Entretanto, ao lado dêsses cooperadores, sem
dúvida respeitáveis, mas ainda inabilitados para os

compromissos de longa duração, encontrarás aquêles

outros, osque conhecem a importância da paz de
espírito e não se “arredam da empreitada que lhes

“coube, prosseguindo no desempenho dos deveres que

abraçaram, ainda mesmo quando isso lhes custe o

“pão amassado com lágrimas, nos testemunhosde fé
e abnegação, dia por dia.

« Forma entre êsses que se mostram decididos a
pagar o preço da própria ascensão e reconhecerás
para logo que o obreiro digno do salário da felicidade

e da paz, nos erários da vida eterna,será sempre

aquêle que caminha para a frente com a obra no

pensamento e no coração, a pleno esquecimento de
si mesmo, trabalhando e servindo, compreendendo

e auxiliando, “amando e construindo, a serviço do

bem de todos, até ao fim.
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Escândalo e nós

Acalmar-nos, a fim de trabalhar e servir com

segurança será sempre o processo mais eficiente

para liberar-nos da influência de escândalos, quais-

quer que êles sejam.
*

Não poucas vêzes, demoramo-nos acalentando

mágoas e condenações contra nós mesmos, das quais

costumamos sair desolados ou deprimidos, aumen-

tando a incapacidade própria para qualquer reajuste.

Teremos errado, reconheçamos.

Lamentar-nos, porém, indefinidamente, seria o
mesmo que segregar-nos em remorso, não só impro-

dutivo mas destrutivo também, porquanto comuni-
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caríamos o fogo de nossas próprias inquietações aos

entes que mais amamos.

Importante aceitar nossas culpas, mas desacon-

selhável acomodar-nos voluptuosamente com elas,
sem a mínima diligência para extinguir-lhes os de-
sastrosos resultados.

*

Queixar-se alguém de si próprio, uma, duas,

três vêzes, quanto às dívidas e defeitos de que se
lhe onere o caminho, será claramente compreensível,

mas lastimar-se, todos os dias, e acusar-se, em tôdas

as circunstâncias, sem qualquer esfôrço para melho-

rar de situação, pode transformar-se em atitude
compulsiva, gerando enfermidade e perturbação.

*

Esterilidade, em qualquer setor, será invariã-
velmente esterilidade.

*

Recordemos a lição viva e constante do livre

arbítrio a conclamar-nos ao próprio burilamento e
utilizemos o empréstimo das horas que nos é con-
cedido, nos recursos em mão, comandando as opor-

tunidades que o tempo nos faculte para empreender

as renovações de que sejamos carecedores.
Somos espíritos eternos e, conquanto nos caiba

o dever de aproveitar as experiências do passado no

que evidenciem de útil e de preparar o futuro para
queo destino se nos faça mais elevado, lembremo-nos

,
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de que somos chamados nas áreas do agora a viver
um dia de cada vez.

Erros, teremos perpetrado inúmeros.
Débitos, temo-los ainda enormes.

Entretanto, se soubermos empregar com crité-
rio e equilíbrio os instrumentos de que dispomos,
não há tempo a desperdiçar com lamentos inúteis,

de vez que, quanto mais quisermos aprender e tra-

balhar, compreender e servir, mais alto e mais belo
se nos fará o caminho na direção da Vida Melhor.
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